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ACTA DA PRIMEIRA SESSÃO DA ASSEMBLEIA MUNICIPAL DE LAMEGO, 

ELEITA PARA O MANDATO DE 2017/2021,  

REALIZADA NO DIA 23 DE OUTUBRO DE 2017 

Nos termos do número um, do artigo 45º da Lei nº. 169/99, de 18 de Setembro, 

alterada e republicada pela Lei nº. 5-A/2002, de 11 de Janeiro, assumiu a presidência 

desta sessão o senhor José António Carrapatoso Oliveira, enquanto Presidente da 

Assembleia Municipal Cessante.  

O senhor José António Carrapatoso Oliveira declarou aberta a primeira sessão da 

Assembleia Municipal do mandato que se inicia na sequência das eleições autárquicas 

realizadas no passado dia um de outubro do ano de dois mil e dezassete. No 

cumprimento da Lei e dos resultados eleitorais, o Senhor Presidente da Assembleia 

Municipal em exercício conduziu os trabalhos dando posse ao Senhor Presidente da 

Câmara Municipal de Lamego, aos Vereadores, aos membros eleitos directamente 

para a Assembleia Municipal e Senhores Presidentes de Freguesia, tendo todos, 

individualmente, prestado o seguinte juramento, e colocado a assinatura: 

”Eu abaixo assinado, afirmo solenemente pela minha honra que cumprirei com 

lealdade as funções que me são confiadas”. 

De seguida, o Senhor José António Carrapatoso Oliveira, na sua qualidade de 

Presidente cessante, fez a seguinte intervenção:  

“Ex.mo Senhor  Presidente da Câmara Municipal de Lamego – Estimado Dr. Ângelo 

Moura; 

Ex. mos Senhores Vereadores – Eng. António Manuel, Dr.ª Ana Catarina Rocha, Eng. 

Ernesto Rodrigues, Dr. Fernando Silvério, Dr. António Carreira e José Pinto; 

Ex.mo Senhor Vigário Geral e senhor Padre José Guedes, em representação do Bispo 

de Lamego Sr. D. António Couto; 

Ex.mos Senhores Deputados da Assembleia da República; 

Ex.mos membros da Assembleia Municipal; 

Ex.mos Presidentes de Câmara presentes; 

Ex.mos Senhores Presidentes de Junta de Freguesia, membros por inerência da 

Assembleia Municipal.; 

Ex.mos Senhores Comandante do CTOE,  Comandante da Distrital da PSP e de 

Lamego e GNR; 

Exmos senhores Presidentes de Câmara, aqui presentes; 

Demais Entidades e Instituições Civis, Militares e Religiosas; 

Cidadãos de Honra de Lamego; 

 Comunicação Social; 

Ex.mos Funcionários da Autarquia; 
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Secretariado da Assembleia; 

Lamecenses; 

Minhas Senhoras e Meus Senhores; 

A todos V. Ex.as quero manifestar a minha profunda Gratidão por nos Honrarem com 

a V. Presença, neste momento solene em que a democracia participativa se renova, 

com a Instalação dos Órgãos Autárquicos para o quadriénio de 2017 a 2021. 

Saúdo e cumprimento o Senhor Presidente da Câmara, bem como toda a vereação, a 

quem desejo um mandato frutuoso para o Concelho de Lamego, afirmando que o 

Sucesso do seu mandato, Sr. Presidente da Câmara, contribuirá certamente para o 

Sucesso do Futuro de Lamego, do Concelho e da Região onde nos integramos. 

Desejo-lhes, por isso, a si e aos Ex.ms Vereadores, êxito no exercício das funções 

para que foram eleitos. Os Lamecenses muito esperam de vós. 

A segunda palavra de saudação vai para os senhores membros da Assembleia 

Municipal – eleitos directos e Presidentes de Junta - acabados de instalar, a quem 

formulamos os Votos de um trabalho empenhado e dedicado, na intransigente defesa 

dos superiores interesses do Município e das vossas freguesias, honrando a confiança 

que os nossos Co-cidadãos em vós depositaram.  

Neste Órgão, V. Exas, no pleno exercício dos deveres de cidadania, exercerão as 

competências de fiscalização que a Lei lhes confere, e travarão discussões sobre as 

melhores ideias e projectos de investimento para Lamego e o seu Concelho, no estrito 

respeito pelos princípios democráticos, mas sempre na defesa dos superiores 

interesses de todos os Munícipes. 

Um cumprimento especial a todos quantos se disponibilizaram a candidatar-se nas 

últimas eleições de 01 de Outubro aos mais diversos órgãos, e não lograram a eleição. 

Bem Hajam pela vossa disponibilidade vontade para servir Lamego e os Lamecenses. 

Uma palavra de gratidão ao Eng. Francisco Lopes e a todas as suas equipes de 

vereadores, que acompanhei nos últimos doze anos, pelo excelente trabalho 

desenvolvido nos seus três mandatos, que revolucionou e requalificou Lamego e o 

Concelho, trabalho por todos reconhecidos, num investimento com valores nunca 

antes realizado, afirmando Lamego no contexto Regional e Nacional. 

Em nome de Lamego e dos Lamecenses, e em meu nome pessoal, bem-haja pelo seu 

esforço e pelo seu empenho. Tal como a minha gratidão para com todos os senhores 

vereadores, de todas as cores políticas, sem excepção, que deram, disso estou certo, 

o melhor do seu esforço e do seu saber, na defesa dos superiores interesses da minha 

terra. 

Para terminar, agradeço aos Lamecenses e aos Ilustres Membros da Assembleia 

Municipal, o Privilégio e a Suprema Honra, que jamais esquecerei, de me permitirem 
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Servir Lamego, o Concelho e a Região nos últimos seis anos, na Presidência da 

Assembleia Municipal da Cidade que me viu nascer e muito amo. Dei, nesta função, 

em prol de Lamego, o melhor de mim. 

Desejo, ao Ex.mo Senhor Presidente da Assembleia Municipal que me vai suceder, as 

maiores Venturas no desempenho desta Nobre e importante função”. 

De seguida, na qualidade de Presidente da Assembleia Municipal cessante, nos 

termos do número um, do artigo 45º da Lei nº 166/99, de 18 de Setembro, alterada e 

republicada pela lei nº 5-A/2002, convidou o senhor Dr. Manuel António Rebelo 

Ferreira, por encabeçar a lista mais votada nas eleições de 01 de Outubro de 2017, a 

assumir a Presidência da Primeira Sessão da Assembleia Municipal desta legislatura, 

que se destina à eleição da Mesa da Assembleia”.  

Interveio o senhor Manuel António Rebelo Ferreira para dar continuidade a 

instalação da Assembleia Municipal, passando a eleger a Mesa da Assembleia 

Municipal, conforme previsto na Lei, por escrutínio secreto. 

De seguida perguntou aos grupos municipais ou se algum membro da Assembleia tem 

alguma lista a apresentar, relativa à eleição da Mesa da Assembleia, informando que 

em nome dos membros eleitos pelo Partido Socialista - PS, foi apresentada a seguinte 

lista:  

Presidente: Manuel António Rebelo Ferreira 

1º Secretário: António Manuel Ferreira Penela 

2º Secretária: Sofia Alexandra Correia Pereira 

Esta lista foi designada por Lista “A” 

Subscrita por membros eleitos pelo partido Social Democrata – PPD/PSD foi 

apresentada a seguinte lista: 

Presidente: José Manuel de Magalhães Rodrigues Lourenço 

1.ª Secretária: Isabel Marisa Duarte Rodrigues Nunes 

2.ª Secretária: Carlos Manuel Pereira dos Santos Almeida 

Esta lista foi designada por Lista “B” 

De seguida verificou-se a legitimidade dos proponentes e as condições de 

elegibilidade dos membros da Assembleia propostos para a respectiva mesa. 

Tendo-se procedido à chamada dos membros da Assembleia presentes pela ordem de 

eleição, exerceram o seu direito de voto, através de votação secreta e em urna, como 

determina a lei, trinta e nove elementos. 

Realizada a contagem de votos na presença dos representantes dos partidos na 

Assembleia: Manuel António Rebelo Ferreira, pelo Partido Socialista, Manuel Monteiro 

Afonso pelo Partido Social Democrata, Rosa Maria Pires Monteiro Moutinho pela 

Coligação “Todos Juntos Por Lamego” – CDS/PPM e Alexandre Costa e Sousa 
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Hoffmann Castela, pela Coligação Democrática Unitária, apuraram-se os seguintes 

resultados: 

Lista A – votos favoráveis – dezanove; 

Lista B – votos favoráveis - vinte. 

Votos brancos – zero 

Votos Nulos – zero 

 Feita nova conferência, que confirmou os resultados, declarou a eleição do 

senhor José Manuel de Magalhães Rodrigues Lourenço como presidente da Mesa 

da Assembleia Municipal, e como primeiro e segundo secretários, respetivamente, a 

senhora Isabel Marisa Duarte Rodrigues Nunes e o senhor Carlos Manuel Pereira dos 

Santos Almeida, que de imediato tomaram os seus lugares na Mesa. 

De seguida os membros eleitos ocuparam a Mesa da Assembleia Municipal, que a 

partir deste momento conduziram os trabalhos desta sessão. 

Pedida a palavra pelo senhor Manuel António Rebelo Ferreira foi-lhe a mesma 

concedida para, em nome do Grupo Municipal do Partido Socialista, proceder à 

intervenção que se transcreve na íntegra: 

“Exmos. Autarcas Eleitos da Assembleia Municipal, Exmo. Senhor Presidente da 

Câmara Municipal de Lamego e restantes Vereadores, Exmos. Senhores Deputados 

da Assembleia da República, Exmos. Senhores Presidentes de Câmara, vizinhos, aqui 

presentes, Senhor Vigário-Geral da Diocese de Lamego, em representação de Sua 

Reverendíssima Bispo de Lamego, Dom António Couto, Exmos representem de 

Entidades Oficiais e Partidárias, Exmos Senhores Convidados, Exmos. 

Representantes da Comunicação Social, Exmos. Senhores Colaboradores da Câmara 

Municipal de Lamego, Minhas Senhoras e Meus Senhores: 

Congratulo-me com a presença de todos nesta cerimónia de instalação da Assembleia 

Municipal de Lamego.  

Desde logo, quero dar os parabéns ao recém-eleito Presidente da Assembleia 

Municipal bem como, aos restantes elementos da mesa que o acompanham. 

Espero que use de toda a sua mestria para conduzir os trabalhos deste prestigiado 

órgão.  

Foi decisão desta Assembleia Municipal não sufragar a minha proposta de 

candidatura, apesar de ter sido o candidato mais votado nas urnas do ato eleitoral do 

dia 1 de outubro. 

Devo confessar, que nunca afastei este cenário como possível, uma vez que conhecia 

bem as regras democráticas existentes e que regem este tipo de eleição, porém 

também não estava ser sincero comigo próprio e convosco se não referir-se a minha 

tristeza e mágoa pelo desfecho.  
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Foi para mim um motivo de orgulho e de contentamento ter recebido por parte do PS a 

possibilidade de me candidatar aos destinos da Assembleia Municipal de Lamego.  

Quero ainda neste momento inicial felicitar todos os deputados municipais recém-

empossados, fazendo votos para que enfrentem este mandato que lhes foi atribuído  

com uma atitude positiva, de colaboração e com tolerância. 

Espero que a nova mesa eleita paute o exercício da condução dos trabalhos no 

respeito pela igualdade de todos os que no órgão têm assento, e no compromisso de 

procurar os consensos possíveis nas diferenças de opinião que, salutarmente, se irão 

verificar no interior do órgão. 

Espero que a nova mesa pugne por igualdade de tratamento, no cumprimento das 

regras que a lei autárquica e o regimento da Assembleia Municipal determinam. 

Espero que a nova mesa mostre empenho e desenvolva ações para que a A.M. não 

seja um fórum vago e vazio de contributos que só serve para cumprir calendário. 

Todos esperamos que a nova assembleia seja interveniente, que dê voz aos 

lamecenses e que possa influenciar as decisões do executivo. 

Todos pretendemos uma Assembleia Municipal que seja um órgão ao serviço dos 

lamecenses e com trabalho concreto a favor das pessoas! 

É de particular relevância que tudo se faça, para consciencializar os nossos 

concidadãos para a importância de assistir e participar nas reuniões deste órgão. Só 

deste modo a democracia ganha força e vigor e a tão desejada proximidade entre 

eleitos e eleitores ganha visibilidade.  

São muitos e complexos os desafios que se vão colocar ao novo executivo municipal. 

Permitam-me, por isso, uma palavra de incentivo, de muita confiança e esperança na 

sua atuação.  

Deve o novo executivo ter a motivação de fazer de Lamego um concelho mais 

próspero, onde se continue a gostar de viver e onde todos possam trabalhar, criar 

riqueza, manter as suas famílias e as pessoas se possam sentir mais confiantes e 

felizes. 

Assim, para concluir, quero desejar um bom mandato a todos os elementos que 

constituem os grupos municipais”. 

Interveio o senhor Presidente da Assembleia para dar a palavra aos representantes 

dos grupos municipais, de forma decrescente, chamando se assim o desejar o 

representante da CDU, o mesmo afirmou que não o desejava fazer, ficando o 

compromisso do senhor Presidente da Assembleia, para que na segunda sessão da 

Assembleia Municipal, no período antes da ordem do dia. 
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Pedida a palavra pelo senhor Manuel Monteiro Afonso foi-lhe a mesma concedida 

para, em nome do Grupo Municipal do PPD/PSD, proceder à intervenção que se 

transcreve na íntegra: 

“Apresento-me aqui, exclusivamente para dizer que nós não temos ainda nenhum 

represente ou líder do grupo municipal. Não estou mandatado para falar em nome do 

grupo municipal do PPD/PSD, mas quero aproveitar ensejo para deixar dois pontos: o 

primeiro para deixar os parabéns à Mesa eleita; segundo para deixar, também, os 

parabéns à Mesa que cessou e os seus secretários. 

Por ultimo, o carpir mágoas tem o seu tempo, cabe-me também a mim, em meu nome 

pessoal, falo, sempre em nome pessoal, dar os parabéns, à Câmara Municipal que 

cessa funções, porque, efetivamente, não obstante o que se diz, a minha opinião 

pessoal, é que Lamego evoluiu, evoluiu muito, no últimos doze anos e esta Câmara é 

responsável por isto, encabeçada pelo Eng.º Francisco Lopes”. 

Pedida a palavra pelo senhor José António Carrapatoso Oliveira foi-lhe a mesma 

concedida para, em nome do Grupo Municipal da Coligação “Todos Juntos Por 

Lamego” – CDS/PP-PPM, proceder à intervenção que se transcreve na íntegra: 

Exmo. Senhor Presidente da Assembleia Municipal; Exma. Senhora 1ª Secretária – 

Dr.ª Marisa Nunes, minha distinta e estimada colega; Exmo. Senhor 2º Secretário  

Exmos Senhor Presidente da Câmara Municipal e senhores vereadores; Exmos 

Membros da Assembleia Municipal; Exmos Senhores Presidentes de Junta de 

Freguesia; Exmos Secretariado; Órgãos de Comunicação Social; Minhas Senhoras e 

meus senhores. 

A primeira palavra é de congratulação do Grupo Municipal da Coligação Todos Juntos 

de Lamego – CDS/PPM, pela eleição do Senhor Dr. José Lourenço para a Presidência 

da Assembleia Municipal.  

A nossa coligação nunca esteve contra o PSD, mas sim contra o processo que 

conduziu à estratégia que presidiu à formação da lista que Candidatou ao Executivo, 

nomeadamente no que se refere ao Candidato à Presidência da Autarquia. 

Por essa razão não se deu continuidade ao trabalho desenvolvido nos últimos doze 

anos, sob a liderança de Francisco Lopes, processo que, seguido com inteligência, 

não seria derrotado, como facilmente se constatará pela análise dos números deste 

último sufrágio eleitoral autárquico. 

Mas, neste plenário está a vontade soberanamente expressa pelos Lamecenses, que 

respeitamos, e, neste contexto, aqui estamos para desempenhar, com lealdade, as 

funções para as quais a população nos elegeu. 

Começo, de modo simples, com uma palavra de gratidão e os cumprimentos ao Eng. 

Francisco Lopes e a toda a sua equipe de vereadores que agora cessaram o seu 
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mandato. Fez o Presidente Francisco Lopes, nos últimos doze anos, com os diversos 

executivos a que presidiu, um trabalho por todos reconhecido, que está à vista dos 

Lamecenses, com um investimento nunca antes realizado, que projectou Lamego no 

contexto Regional e Nacional, reabilitou a cidade e o Concelho, melhorou as 

acessibilidades, dentro do que era possível, garantiu a manutenção de instituições 

emblemáticas da cidade: Hospital, CTOE, PSP, entre outras, pese embora eu poder 

afirmar que este não é o Hospital que os Lamecenses e a Região do Douro Sul 

merecem, dinamizou a área industrial, procurando estimular o emprego e a fixação 

dos jovens no Concelho. 

É meu dever, enquanto Lamecense e ex-Presidente da Assembleia Municipal 

expressar-lhe, Eng. Francisco Lopes, uma sentida mensagem de Gratidão, em nome 

dum imenso número de Lamecenses, que sempre o apoiarão. 

Estendo esses cumprimentos e gratidão a todos quantos hoje deixaram de exercer 

funções autárquicas, com quem tive o privilégio de privar - vereadores, membros da 

Assembleia Municipal, Presidentes de Junta de Freguesia, sem esquecer os membros 

das Assembleias de Freguesia, que dedicaram todo um trabalho sério e profícuo em 

prol do bem-estar e melhoria das condições de vida das suas gentes.  

Todos, mas mesmo todos, lutaram para que, neste interior tão esquecido pelo poder 

central, se tivessem condições de equidade com o todo nacional, nas suas mais 

variadas vertentes, que sempre julgamos que merecíamos. 

Esperemos que, no futuro, o desiderato se mantenha com os eleitos que hoje tomaram 

posse, que nunca deverão esquecer, como há anos atrás afirmou o senhor Presidente 

da Câmara, que as pessoas estão primeiro. 

Senhor Presidente da Câmara – Dr. Ângelo Moura 

Toma hoje V. Ex.ª nas suas mãos a condução dos destinos de Lamego e do seu 

Concelho.  

É certamente uma tarefa aliciante que, estou certo, V. Ex.ª levará a bom porto, porque 

acredito que está preparado para tal desafio. Mas é herdeiro de doze anos de grande 

actividade e desenvolvimento do Município, que lhe deixa projectos aprovados com 

financiamentos garantidos, a que V. Ex.ª dará, ou não, seguimento, segundo o seu 

melhor critério de gestão da autarquia. 

Espero de V. Ex.ª e do seu executivo que continue a dar seguimento às políticas 

dirigidas ao Turismo Local e do Douro, pois Lamego, pela sua Beleza, História e pelo 

seu Património Religioso, Cultural e Monumental, é o Centro mais atractivo do interior 

para o excepcional volume do turismo do Vale do Douro, e é a cidade onde os turistas 

mais gastam, o que muito beneficia a economia do Concelho. 
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Esperamos que continue, com a sua marca, a dinamizar políticas de captação e 

fixação de empresas, com vista à criação de postos de trabalho que fixem a 

população, nomeadamente a mais jovem. 

Acreditamos que continuará a apoiar as famílias, especialmente as mais jovens, a 

superar as suas dificuldades e que esteja atento para a necessidade de combater a 

acentuada quebra demográfica no concelho, dinamizando políticas com esse 

objectivo. 

Esperamos que continue a desenvolver políticas de promoção e dinamização dos 

produtos locais e regionais.  

O senhor Presidente da Câmara tem hoje, até pela proximidade com o poder Central, 

a oportunidade de concretizar o tal Plano Rodoviário Municipal, tantas vezes esgrimido 

por V. Ex.ª nas Assembleias Municipais anteriores que integrou, resolvendo o 

problema das acessibilidades a Lamego, nomeadamente para quem vem do nó da 

A24, com uma nova ligação deste nó à cidade. 

E não se esqueça que esse Plano de Mobilidade não é só para a Cidade de Lamego, 

é também para a Região do Douro Sul. Não se esqueça, por isso, de lutar pelo IC26, 

via estruturante para o desenvolvimento de todos os Concelhos do Douro Sul. 

Tem, por isso, o Senhor Presidente da Câmara o dever de concretizar o desafio que 

tantas vezes aqui fez ao seu antecessor.  

Senhor Presidente da Câmara. 

Afirmo-lhe, em nome da Coligação Todos Juntos Por Lamego CDS/PPM, que seremos 

uma oposição firme, mas leal, apoiando tudo o que vise a melhoria de vida e bem-

estar dos Lamecenses, a defesa das instituições fundamentais e todos os Projectos 

Futuros que mantenham o Concelho na senda do progresso. 

Desejamos-lhe, a bem do Concelho de Lamego e das nossas gentes, um mandato de 

Sucesso. 

Viva Lamego, sempre”. 

Pedida a palavra pelo senhor Miguel Ângelo Sousa Dias Ferreira da Mota foi-lhe a 

mesma concedida para, em nome do Grupo Municipal do Partido Socialista, proceder 

à intervenção que se transcreve na íntegra: 

“Exmo. Senhor Presidente da Assembleia Municipal; Exmo. Senhor Presidente da 

Câmara Municipal,;Exmos. Senhores Vereadores da Câmara Municipal; Exmos. 

Senhores Deputados Municipais; Exmas. Autoridades Civis, Militares e Religiosas 

Caros Cidadãos de Lamego. 

Hoje o nosso Município e o nosso Concelho começam uma nova etapa na sua vida 

comunitária. Esta nova etapa é marcada pela decisão dos Lamecenses que, no 

passado dia 1 de outubro, creditaram ao Partido Socialista a responsabilidade de 
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executar uma nova ideia de desenvolvimento para o seu concelho. Este desafio, 

contudo, não é do exclusivo comprometimento do Partido que aqui represento.  

A leitura dos resultados eleitorais obriga a reconhecer que os Lamecenses, também, 

outorgaram às outras forças políticas, que apresentaram os seus projetos ao 

eleitorado, responsabilidade no cuidado com a nossa “coisa pública”.  

O regime democrático exige mais do que apenas vencedores. O regime democrático 

exige complementaridade entre um “projeto escolhido” e a responsabilidade de uma 

oposição que, embora leal aos seus princípios e desígnios partidários, deve inscrever 

a sua atuação no princípio basilar do processo construtivo que defende os interesses 

de Lamego e dos Lamecenses. 

O Grupo Municipal do Partido Socialista responderá sempre perante os Lamecenses 

que o elegeram.  

Pretende ser e será o eco das preocupações de Todos. 

 Mas de todos mesmo. Estará na primeira linha da defesa das causas que mais 

profundamente nos afetam e na defesa dos projetos que visem  dar rumo ao nosso 

desenvolvimento. Não faltaremos à solidariedade com o Executivo Camarário para  

dar corpo aos eixos fundamentais da sua atuação: 

-   Reorganizar os serviços municipais; 

-   Planear e ORDENAR o território; 

-    Investir nas QUALIFICAÇÕES HUMANAS; 

-    DESENVOLVER a economia e fomentar a CRIAÇÃO DE EMPREGO; e 

RECONQUISTAR A IMPORTÂNCIA que Lamego já teve na região e no país. 

Mas também estaremos sempre disponíveis para nesta Assembleia discutirmos com 

as outras forças políticas outras formas de aperfeiçoarmos a nossa estratégia de 

desenvolvimento. Estamos conscientes que a nossa responsabilidade deve ser 

compartilhada. 

 É do conhecimento geral que este mandato que agora se inicia não será nada fácil. É 

do conhecimento geral as dificuldades financeiras que afligem a nossa Autarquia. É do 

conhecimento geral que será necessária muita determinação e, até, criatividade para 

com pouco fazermos muito.  

É por isso que entendemos que é uma tarefa para todos. 

É por isso que entendemos que todos somos chamados a participar nessa tarefa. 

Exmo. Senhor Presidente da Assembleia Municipal, 

Exmo. Senhor Presidente da Câmara Municipal, 

Exmos. Senhores Vereadores da Câmara Municipal, 

Exmos. Senhores Deputados Municipais 



 10

O Grupo Municipal do Partido Socialista deseja a todos as maiores felicidades 

democráticas para este mandato. Do nosso denodo, da nossa boa vontade, mas 

também da nossa humildade, depende o êxito de todos, o êxito da nossa 

Comunidade, que não deve perder a oportunidade de honrar as tradições das nossas 

gentes e a oportunidade de honrar a memória dos nossos maiores para com quem 

temos a obrigação de não desmerecer da sua herança. 

Obrigado” 

Seguidamente o senhor Presidente da Assembleia convidou o senhor Presidente da 

Câmara, Ângelo Manuel Mendes Moura, para a sua intervenção nesta sessão, o que 

fez nos termos que se transcrevem na íntegra:  

“Exmo. Senhor Presidente da Assembleia Municipal de Lamego; Exmos. Membros da 

Mesa; Exmos Senhores Deputados da Assembleia da República; Exmos Senhores 

Vereadores; Exmos Senhores Presidentes da Câmara de Moimenta da Beira e de 

Tarouca; Exmos. Senhores Presidentes de Juntas de Freguesias eleitos, agora, 

empossados como Membros desta Assembleia, por inerência; Exmos Senhores 

membros da Assembleia Municipal, Reverendíssimo Vigário-Geral, em representação 

de sua Eminência Reverendíssima o Senhor Bispo de Lamego, Dom António Couto, 

Monsenhor José Guedes; Cidadãos Honorários de Lamego; Exmos representantes 

das instituições públicas, privadas, civis, militares e religiosas; Exmo Senhor 

Comandante do CTOE; Exmos senhores Comandantes Distrital e de Lamego da PSP; 

Exmo. Senhor Comandante dos Bombeiros Voluntários de Lamego; Exmos Senhores 

Representantes das Associações, Clubes, Colectividades Locais e Regionais; Exmos 

Empresários e Empreendedores e Comerciantes; Exmos Representantes, membros e 

colaboradores dos meios de comunicação social, local, regional e nacional; Exmos. 

senhores Chefes de Divisão e Exmos Funcionários da Câmara Municipal de Lamego; 

Exmos Bombeiros de Lamego, que constituem a guarda de honra, nesta cerimónia; 

Caros convidados. Minhas Senhoras e Meus Senhores. 

Permitam-me que, em primeiro lugar, saúde todos os Lamecenses que no pretérito dia 

1 de outubro se deslocaram aos respetivos locais de voto e que, livremente, 

manifestaram a sua vontade, independentemente da forma que a mesma assumiu: 

votando numa das listas que se apresentaram a sufrágio ou revelando o seu 

descontentamento através do voto branco ou nulo. 

 Saúdo também, de forma especial, todas os candidatos que lograram ser eleitos para 

os órgãos municipais a que concorreram: - para as Assembleias de Freguesia, para as 

Juntas de Freguesia para a Câmara Municipal e para a Assembleia Municipal. 

A todos dou os parabéns e faço votos dos maiores sucessos em prol da nossa Terra. 
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Permitam-me também saudar todos os outros candidatos que também integraram as 

listas concorrentes às Assembleias de Freguesia, à Assembleia Municipal e à Câmara 

Municipal e, não tendo sido eleitos, com esse gesto, manifestaram toda a 

generosidade e disponibilidade para, cada uma à sua maneira, contribuir para um 

melhor desenvolvimento do nosso Município, da nossa Terra.  

A democracia só se constrói e robustece com o envolvimento e participação de todos 

os cidadãos, sem exceção, bem como com a interacção e confronto entre diferentes 

programas e projetos. 

Quero também, nesta hora de passagem de testemunho, deixar uma palavra muito 

especial de agradecimento para todos aqueles que, ao longo dos últimos anos, muitas 

vezes colocaram o interesse colectivo à frente dos seus interesses pessoais e 

familiares e que, por razões de diversa índole, hoje cessam as suas funções.   

O bem-estar de todos nós e o desenvolvimento do nosso Município só se constrói com 

o empenhamento, a generosidade e a dádiva de todos aqueles que põe o interesse 

colectivo em primeiro lugar relevando para um lugar secundário a carreira política e os 

interesses pessoais.  

 A todos, também enquanto munícipe, quero deixar os meus agradecimentos. E 

parabéns. 

Não posso deixar de agradecer, de forma especial, a todos os que me acompanharam 

neste percurso com especial destaque aos meus familiares que comigo estiveram 

física e espiritualmente. 

Sr. Presidente da A. M. Excelências, 

O Partido Socialista apresentou ao Lamecenses um projeto e um programa eleitoral 

que pretende implementar e concretizar nos próximos quatro anos, deixando pontes e 

caminhos abertos para o Futuro. Programa este sufragado pelos Lamecenses de 

forma expressiva. 

Hoje, com projetos e programas distintos, estamos todos aqui com um único 

denominador comum, o mais importante, o interesse, gosto e a vontade de fazer mais 

e melhor pela nossa Terra. E hoje abre-se uma grande janela de esperança, de 

mudança verdadeira e autêntica que todos, em conjunto, seremos capazes de 

corporizar. 

O meu único propósito é unir os Lamecenses num projeto de esperança e futuro para 

Lamego. PROJETANDO A CIDADE NO FUTURO e transformando Lamego num 

concelho MODERNO, FUNCIONAL, COMPETITIVO e SOLIDÁRIO.  

Importa reafirmar que, enquanto Equipa, pugnamos por uma nova estratégia de 

desenvolvimento, assente nos princípios já apresentados aos Lamecenses: 
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- da DECÊNCIA E TRANSPARÊNCIA na gestão pública, contribuindo para uma maior 

participação dos cidadãos na vida pública e a todos envolvendo;   

- da COMPETÊNCIA e inovação na ação, aproveitando as qualidades humanas ao 

nosso dispor, desenvolvendo-as e aproveitando eficientemente, sem desperdícios, os 

recursos disponíveis; 

- da incidência na QUALIDADE DE VIDA dos Lamecenses, com especial atenção às 

áreas da requalificação urbana, ambiente, cultura, educação, desporto, saúde, 

assistência social, vivificação e humanização das zonas residenciais. 

A concretização destes princípios implica a adoção de medidas concretas, implica a 

passagem das palavras aos atos, abandonando unicamente as palavras. 

E, passando da palavra aos atos,   

- Iremos dar a conhecer a todos os Lamecenses a real situação do Município, quer no 

domínio da situação financeira quer no domínio da situação patrimonial, ordenando a 

realização célere de uma auditoria externa às contas e aos procedimentos inerentes, 

bem como ordenaremos a realização de inspeções técnicas internas ao estado das 

infraestruturas municipais de modo a esclarecer cabal e definitivamente as dúvidas 

suscitadas na e pela opinião pública.  

- Iremos, de imediato, REORGANIZAR os serviços municipais, restabelecendo as 

hierarquias com vista à mobilização e motivação de todos os colaboradores da 

autarquia para a melhoria permanente na prestação de serviços municipais de 

qualidade bem como à agilização da concretização do programa que nos propomos 

executar; 

- Iremos PLANEAR e ORDENAR o Território como pilar base da gestão municipal, 

priorizando a elaboração do PLANO MUNICIPAL DE MOBILIDADE, que definirá as 

soluções de desbloqueio para os graves constrangimentos de mobilidade urbana - 

nomeadamente ao nível do trânsito - e uma forte aposta na mobilidade suave, no 

respeito pelas pessoas com necessidades especiais e promovendo hábitos de vida 

saudáveis; 

- Iremos apostar inequivocamente nas QUALIFICAÇÕES HUMANAS, subalternizando 

o investimento infraestrutural às reais necessidades das pessoas, investindo em ações 

culturais, educativas e de formação profissional e envolvendo-as na criação e 

organização de eventos de interesse público;   

- Iremos DESENVOLVER a economia e fomentar a CRIAÇÃO DE EMPREGO, 

começando pelo saneamento e reequilíbrio das finanças municipais e pela criação de 

mecanismos de apoio logístico e concreto ao tecido empresarial. Definindo prioridades 

e criando, na estrutura orgânica municipal, um GABINETE DE APOIO AO 
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INVESTIMENTO, em parceria com a Incubadora de Empresas e as Escolas de Ensino 

Especializado; 

- Iremos incrementar o apoio social e a SOLIDARIEDADE, nomeadamente criando o 

GABINETE DE APOIO À TERCEIRA IDADE 

- Iremos REATIVAR e FOMENTAR as parcerias com o poder central nomeadamente 

no domínio da mobilidade (em ordem à execução da ligação da A24 ao centro urbano 

de Lamego e ao retomar dos estudos do IC26); no domínio da saúde (nomeadamente 

com a reivindicação de novos serviços e valências para o Hospital de Lamego); bem 

como nos domínios da educação e formação e da justiça. 

Estou ciente, como julgo que estão todos os Lamecenses, das enormes dificuldades 

que vamos enfrentar, nomeadamente no domínio financeiro (sendo certo que não é 

este nem o lugar nem o momento certo para efetuar tal balanço).  

Agora é tempo, passado o período da euforia eleitoral, de reafirmar, de forma solene, 

que estou empenhado e determinado a, conjuntamente com todos os Lamecenses,  

- Fazer de Lamego, em cada uma das suas freguesias, o melhor dos sítios para se 

viver; 

- Desenvolver o Município, reconquistando a sua importância na Região e no País. 

Ex.mo Senhor Presidente da A.M e Lamecenses, 

Pretendo contar com todos para que, com determinação e capacidade, abraçar este 

empreendimento por Lamego e para os Lamecenses, Todos juntos, com um novo 

rumo, seremos 100% Lamego, Por Lamego e para os Lamecenses”. 

Tomou a palavra o senhor Presidente da Assembleia, José Manuel de Magalhães 

Lourenço, para proferir a intervenção que se transcreve na íntegra: 

Como nota prévia, já deram conta que não trago discurso escrito. Se é que tivesse o 

dom da vidência, pelos faccies que vou encontrando por aqui, quero desde logo dizer, 

essencialmente, e direccionar a minha primeira saudação às Exmas e Exmos 

deputados eleitos para a Assembleia Municipal, que constituem o órgão mais 

representativo de todos os órgãos autárquicos, neste caso de Lamego. 

Para mim não distingo senhoras e senhores Presidentes de Juntas, para mim 

continuarão a ser, sob o primado da Lei, sobre aquilo que consigo interpretar da Lei, 

serão para mim, sempre, deputadas e deputados municipais.  

Uma saudação muito especial, ao senhor Presidente da Câmara Municipal eleito, aos 

Exmos Senhores Vereadores Eleitos, àqueles que deixaram de prestar ou de exercer 

funções, seja como Presidentes de Juntas de Freguesia, seja como deputados 

municipais, seja como Presidente da Câmara, como Vereadores da Câmara Municipal 

de Lamego, e de outros concelhos limítrofes, não só as boas vindas a esta casa, que 

ainda é nobre, e que eu tenho como um rumo de esperança, como sempre tive.  
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Eu quero dizer a todos vós, que o primado da Lei a todos obriga a que ela seja 

cumprida, que ela seja, sempre, velada.  

E corria o ano da graça  de 2001, quando o candidato de então à Assembleia 

Municipal de Lamego do PPD/PSD teve a votação, maioritariamente, sufragada pelos 

eleitores lamecenses. Na altura, quis o colégio eleitoral, da Assembleia Municipal de 

então,  que esse candidato não fosse o Presidente da Assembleia Municipal. Significa 

isto, que e ouvindo atentamente as palavras de todos os intervenientes, de que tenho 

para mim a reger esta Assembleia Municipal, será, exatamente, aquilo que não só 

emana da Lei da República, mas daquilo que todas as senhoras deputadas e os 

senhores deputados assim entenderem fazer. Não vai ser o senhor Presidente da 

Assembleia Municipal, agora eleito, nem os senhores Secretários que vão fazer 

qualquer força de corrente, porque a partir do momento em que somos investidos 

neste “pele” e nesta figura constitucional,  passamos a ser iguais. Aliás vou um pouco 

mais longe, também, no meu raciocínio, que é um raciocínio que deve ser de todos, a 

que aquilo que a Assembleia Municipal, na maior parte das vezes é chamada, é 

chamada como a última destinatária daquilo que é aprovado no Executivo camarário, . 

Daí a enorme responsabilidade que recai sobre os nossos ombros, daquilo que, 

queremos para futuro da cidade de Lamego e do seu Concelho.  É dentro deste 

espírito que gostassem que vissem  o papel do Presidente da Assembleia Municipal, é 

apenas como intermediário daquilo que todos vós, senhoras deputadas e senhores 

deputados, entenderem, por bem fazerem nesta Assembleia Municipal. Não há 

agendas próprias do Presidente da Assembleia Municipal, existe aquilo que vocês 

terão, por bem querer,  eu serei apenas um intermediário, mas estimulando ao mesmo 

tempo,  uma prática atuante junto, também,  da Câmara Municipal de Lamego. Porque 

se é certo que as atribuições da Assembleia Municipal decorrem, desde logo da Lei 

169/99, existem outras matérias apresentadas no meu programa eleitoral, que estão 

ao alcance de esta Assembleia Municipal, também, de ir mais além, porque não, 

também, embora sejamos todos, volto a referir senhoras deputadas, senhores 

deputados, os legítimos porta vozes dos eleitores que nos e vos elegeram, de que 

façamos passar aqui na Assembleia, também, algo que ultrapassa estas quatro 

paredes, algo que, também,  a própria sociedade civil possa partilhar com todos vós, 

seja através da minha pessoa, seja através dos grupos parlamentares formados. Esta 

não é a altura própria para fazer pedidos ao senhor Presidente da Câmara, dentro 

deste espírito, ficará para a segunda sessão. Mas quero aqui deixar, bem claro,  o 

seguinte: se até a um determinado momento todos nós formos parciais,  e há que o 

dizer,  parciais, porque legítimos representantes de determinadas candidaturas, a 

partir do momento que foram sufragadas quer pelo povo quer pelo colégio eleitoral, 
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deixou de existir essa parcialidade. O que se exige a todos e em especial à minha 

pessoa, é que seja imparcial. Mas deixem que lhes diga uma outra questão que é fácil 

de falar em bordões e chavões, que é fácil de dizer que eu irei ser imparcial, é fácil de 

dizer que todos nós queremos o bem de Lamego, pelo meu lado, eu não posso auto 

elogiar, porque senão passaria a ser vitupério, mas essa imparcialidade faço votos que 

seja exercida na prática. Eu tenho uma educação democrática desde o meu tempo de 

juventude, que vivi o 25 de Abril, tenho-a também essa cultura democrática provinda 

dos meus pais, espero cumpri-la. Da mesma forma que esta responsabilidade 

acrescida para o Presidente da Assembleia Municipal, é também comungada pelos 

atos, pelas acções que determinam o futuro dos destinos do Concelho, não só pela 

Câmara Municipal, mas também, por todos vós senhoras deputadas, senhores 

deputados. Assim se cumprindo esta prática, no sentido pragmático de aberta à 

sociedade civil, então cumprimos todos a nossa tarefa. Viva Lamego”. 

Após o que o senhor Presidente da Assembleia deu por encerrada a primeira sessão 

da Assembleia Municipal de Lamego deste mandato, eram vinte horas e trinta e cinco 

minutos, da qual se lavrou a presente acta, que vai ser assinada por si e pelo 

Assistente Técnico, Joaquim Santos Mateus. 

 

O Presidente da Assembleia Municipal 

 

O Assistente Técnico 


